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RESUMO: O surto da síndrome congênita do vírus Zika – SCVZ em 
2015 e 2016, sobretudo no Nordeste, levou vários bebês a nascerem com 
sequelas e à condição de pessoa com deficiência múltipla. A partir disso 
surgiram várias dificuldades no âmbito educacional, fazendo-se neces-
sário o atendimento docente a toda a diversidade em sala de aula. Este 
estudo analisou a proposta pedagógica de um docente em sala de aula 
regular, tendo uma estudante com deficiência múltipla decorrente da 
SCVZ, a partir de observações com e sem intervenção pedagógica. Os 
resultados demonstraram que antes da intervenção a prática do profes-
sor não contemplava a criança com SCVZ, que fazia atividades paralelas 
e muitas vezes sem sentido. Após a intervenção foi possível perceber 
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mudanças na sua prática em sala de aula, na perspectiva inclusiva e do 
Desenho Universal para Aprendizagem – DUA.

Palavras-chave:	 Inclusão. Desenho Universal para Aprendizagem. 
Deficiências Múltiplas.

ABSTRACT: The outbreak of the Congenital Zika Virus Syndrome 
– CZVS in 2015 and 2016, particularly in Northeastern Brazil, led to 
multiple infants being born with sequelae and developing multiple 
disabilities. Consequently, several challenges emerged within the edu-
cational scope, highlighting the need for teachers to address the full 
range of diversity present in the classroom. This study analyzed the ped-
agogical practice of a teacher in a regular classroom with a student who 
has multiple disabilities resulting from CZVS, based on observations 
conducted before and after pedagogical intervention. The results showed 
that, prior to the intervention, the teacher’s practice did not include the 
child with CZVS, who engaged in parallel activities that were often 
meaningless. Following the intervention, changes were observed in the 
teacher’s classroom practice, moving toward an inclusive perspective 
and Universal Design for Learning – UDL.

Keywords: Inclusion. Universal Design for Learning. Multiple Disabilities.

RESUMEN: El brote del síndrome congénito del virus del Zika – SCVZ 
en 2015 y 2016, especialmente en el noreste, provocó que varios bebés 
nacieran con secuelas y quedaran con discapacidades múltiples. A partir 
de esto, surgieron varias dificultades en el contexto educativo, lo que 
hizo necesario brindar asistencia docente a toda la diversidad presente 
en el aula. Este estudio analizó la propuesta pedagógica de un docente 
en un aula regular, con una estudiante con discapacidades múltiples 
derivadas de SCVZ, a partir de observaciones con y sin intervención 
pedagógica. Los resultados mostraron que, antes de la intervención, la 
práctica del docente no incluía a la niña con SCVZ, quien realizaba acti-
vidades paralelas y, a menudo, sin sentido. Después de la intervención, 
fue posible observar cambios en su práctica en el aula, en su perspectiva 
inclusiva y en el diseño universal para el aprendizaje – DUA.

Palabras clave:	 Inclusión. Diseño universal para el aprendizaje. Disca-
pacidades múltiples.
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Introdução

N uma perspectiva inclusiva, estudos apontam para a importância da concep-
ção de Desenho Universal para Aprendizagem – DUA, inspirado no con-
ceito de Desenho Universal, proposta do desenho arquitetônico e seus pro-

dutos (ZERBATO & MENDES, 2018; BOCK, GESSER & NUERNBERG, 2018; OLIVEIRA, 
MUNSTER & GONÇALVES, 2019; SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020). O foco do DUA é na 
aprendizagem de todos/as, pensando no acesso ao currículo. 

Eladio Sebastián-Heredero (2020) menciona as dificuldades do currículo em se ade-
quar às diferenças individuais para atender a todos/as. Para o autor, “temos que reconhe-
cer que são estes, e não os estudantes, que têm deficiências. Portanto, devemos que cor-
rigir os currículos e não os estudantes” (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 734). Assim, 
os princípios da DUA se concentram “em todos os aspectos da aprendizagem”, ajudando 
“os educadores a alcançar esse objetivo, proporcionando uma referência para entender 
como criar currículos que atendam às necessidades de todos os estudantes desde o pri-
meiro momento” (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 734-735). Esse modelo de currículo 
é flexível, lembrando que as diferenças individuais são inerentes aos seres humanos. 
Neste estudo focamos o princípio de “proporcionar modos múltiplos de apresentação” 
(SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 736), que propõe diferentes formas de apresentar o 
mesmo conteúdo escolar em sala de aula. Nessa perspectiva não há um meio ideal para 
todos/as, já que o olhar para a heterogeneidade é uma questão saudável. 

Maria Teresa Mantoan (2002) chama a atenção para os ambientes plurais de convivên-
cia e aprendizado, sendo que a educação escolar deve ser pensada a partir de uma forma-
ção integral do/da estudante em um ambiente participativo, solidário e acolhedor, pois:

muitas crianças com necessidades educativas especiais nas áreas de comunica-
ção e linguagem, ou de mobilidade, vivenciam a escolarização como espectado-
ras. Na construção de uma escola brasileira inclusiva, de fato, e não apenas inclu-
siva na palavra da lei, será preciso atentar para garantir acesso aos instrumen-
tos de mediação da atividade. Instrumentos esses primordialmente linguísticos 
(REILY, 2004, p. 23).

No âmbito escolar a inclusão deve ser entendida como uma forma de interação entre 
indivíduos/as, respeitando as diferenças e estimulando a autonomia da criança com defi-
ciência de acordo com suas limitações, como bem enfatiza Adelyn Aquino (2018):

A escola inclusiva é aquela que está apta a receber todo e qualquer aluno, com 
deficiência ou não [...] a educação da pessoa com deficiência deve ser baseada não 
no que ela é incapaz de fazer, mas nas suas possibilidades de desenvolvimento, 
no que pode realizar mesmo que demande mais tempo e estratégias diferencia-
das (AQUINO, 2018, p. 96).
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Pensando nesses aspectos analisamos a proposta pedagógica de um docente em 
sala de aula regular, com atenção à aprendizagem dos/das estudantes em geral e à apren-
dizagem de uma estudante com deficiência múltipla decorrente da síndrome congê-
nita do vírus zika – SCVZ, com e sem intervenção. Isso se justifica no cenário das pes-
quisas atuais por contribuir para a compreensão do processo de inclusão de estudan-
tes com deficiência múltipla, especificamente de estudantes com a SCVZ, dadas a escas-
sez de investigação e a real necessidade de investimento acadêmico no campo da edu-
cação especial inclusiva.

A SCVZ ganhou notoriedade no ano de 2015, quando, em diferentes localidades do 
Nordeste brasileiro, ultrassonografias passaram a apontar alterações cerebrais em fetos 
durante a gestação. Enquanto o número de recém-nascidos/as com microcefalia aumen-
tava, crescia também o número de casos de zika. Em Recife suspeitava-se do citome-
galovírus, patógeno que pode causar microcefalia quando a mãe é infectada durante a 
gestação. Em consultas médicas havia vários relatos de zika na gravidez (DINIZ, 2016).

Duas gestantes da Paraíba doaram seu líquido amniótico depois que o exame de 
imagem detectou microcefalia nos fetos. O líquido foi coletado por amniocentese moni-
torada em ultrassonografia (DINIZ, 2016). As amostras coletadas seguiram para a Fio-
cruz, onde o vírus Zika foi detectado no segundo dia de pesquisa. O Instituto Evandro 
Chagas, em Belém do Pará, também comprovou que o vírus Zika atravessava a barreira 
placentária, evidenciando a associação entre microcefalia e o vírus.

O Ministério da Saúde confirma neste sábado a relação entre o vírus Zika e o surto 
de microcefalia na região Nordeste. O Instituto Evandro Chagas, órgão do Minis-
tério em Belém (PA), encaminhou o resultado de exames realizados em um bebê, 
nascido no Ceará, com microcefalia e outras malformações congênitas. Em amos-
tras de sangue e tecidos, foi identificada a presença do vírus zika. A partir desse 
achado do bebê que veio [sic] a óbito, o Ministério da Saúde considera confirmada 
a relação entre o vírus e a ocorrência de microcefalia. Essa é uma situação inédita 
na pesquisa científica mundial (MINISTÉRIO [...], 2015)

A partir daí ficou claro que se tratava de uma síndrome, a síndrome congênita do 
vírus Zika – SCVZ, que apresenta diferentes níveis de gravidade de acordo com a área 
cerebral afetada, o período de infecção ocorrida na gestação e a gravidade da infecção. 
Apesar da variedade de sequelas, alguns sinais são mais frequentes na SCVZ, como 
microcefalia, comprometimento das funções sensoriais (visão e audição), dificuldade 
de coordenação, déficits motores, cognitivos e alterações da fala (VILLACHAN-LYRA 
& ALMEIDA, 2019), caracterizando-se como deficiência múltipla.

O estudo de Márcia Pletsch e Maíra Rocha (2025) enfatizou o papel da mãe no processo 
de estimulação e desenvolvimento de crianças com a SCVZ, bem como da importância de 
ações intersetoriais para estabelecer uma rede de apoio e suprir as dificuldades de assistência. 
Um dos aspectos prioritários a partir da descoberta da SCVZ é a estimulação precoce, dada 
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sua capacidade de maximização do desenvolvimento de indivíduos/as, por conta da plastici-
dade neural, facilitando a inclusão em diferentes contextos. Isso envolve um trabalho em par-
ceria com educadores/as e diferentes arranjos curriculares na sala de aula.

 Entre os estudos atuais que abordam a acessibilidade comunicacional em crianças 
com a SCZV, Márcia Pletsch, Miriam Sá e Maíra Rocha (2025) mencionam como os recur-
sos de Comunicação Aumentativa e Alternativa podem favorecer sua aprendizagem e 
participação. As autoras desenvolveram o estudo durante um Programa de Formação 
Continuada, pois profissionais da educação participantes sinalizaram falta de conheci-
mento sobre a atuação com estudantes portadores/as da SCZV, principalmente na pro-
moção de comunicação e interação. Essas crianças recém-chegadas em creches e escolas 
trazem uma nova situação a docentes, que devem incluí-las, implicando mudanças na 
perspectiva educacional. E essas mudanças devem partir de toda a comunidade escolar.

Acometidas por níveis diversos de comprometimento, as crianças com a SCZV precisam 
primeiramente ser acolhidas a partir de um conjunto de medidas que facilitem sua participa-
ção e aprendizagem nas escolas, desde a adequação estrutural até a qualificação de docentes 
e funcionários/as (VILLACHAN-LYRA & ALMEIDA, 2019). Gessivânia Batista e Ana Mouti-
nho (2019) investigaram os desafios e possibilidades da docência para crianças com a SCZV 
sob a ótica de duas professoras da Educação Infantil na rede pública de Pernambuco, mos-
trando os principais fatores que dificultam a inclusão, que são as más condições na estrutura 
física da escola e a falta de conhecimento relacionado à síndrome.

Como muitas dessas crianças possuem comprometimentos motores, são necessárias 
rampas de acesso para cadeira de rodas, barras de apoio nos banheiros e mesas adapta-
das, entre outros recursos.

A acessibilidade física é um elemento essencial para a legitimação da inclusão edu-
cacional, uma vez que sua natureza é garantir o acesso de todos os alunos, nos mais 
diversos espaços, com facilidade, autonomia e segurança, sendo um facilitador para 
a participação de todos nas atividades escolares (LOPES & CAPELLINI, 2015, p. 93).

Além dessas adequações na infraestrutura são demandados conhecimentos bási-
cos sobre o quadro clínico de cada criança, pois as comorbidades da SCZV aparecem de 
forma diferente em cada pessoa, variando também de acordo com o período de contá-
gio durante a gestação. Esses conhecimentos relacionados ao quadro clínico e às carac-
terísticas de cada estudante são importantes para a implementação de práticas pedagó-
gicas adequadas, como flexibilidade didática, do sistema de avaliação, uso de novas tec-
nologias etc. (VILLACHAN-LYRA & ALMEIDA, 2019, p. 29).

As ações para a inclusão das crianças acometidas pela SCZV devem ser inesgotá-
veis, partindo dos/das docentes que realizam seu trabalho baseando-se na integralidade 
dos/das estudantes e também de toda a comunidade escolar (estudantes, gestão, funcio-
nários/as e famílias).
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Metodologia

Com a epidemia do vírus Zika a partir do final de 2015, a microcefalia foi o sin-
toma de maior alerta para o diagnóstico de crianças com múltiplas comorbidades e difi-
culdades na fala. Essas crianças estão entrando em escolas ou creches há pouco tempo, 
criando um novo capítulo na educação do nosso país.

O presente estudo é uma pesquisa qualitativa que teve como campo de pesquisa 
uma escola municipal da prefeitura do Recife. Participaram dessa pesquisa uma estu-
dante do 2º ano do Ensino Fundamental acometida pela SCZV, que aqui denominare-
mos Liz, e seu respectivo professor da sala de aula regular.

As etapas da coleta de dados incluíram observação da prática pedagógica sem inter-
venção e observação da prática pedagógica com intervenção, focando no professor e suas 
estratégias para a inclusão da estudante em questão. Durante as observações na sala de 
aula registramos os dados em diário de campo. Posteriormente, nas intervenções, rea-
lizamos o planejamento das atividades junto com o professor, adequando-as através de 
pictogramas da Comunicação Aumentativa e Alternativa – CAA, que faz parte das cate-
gorias de Tecnologia Assistiva e é um recurso auxiliar para estudantes com necessida-
des complexas de comunicação. Também pode contribuir para a elaboração de materiais 
adequados ao currículo flexível, atendendo à diversidade de sala de aula.

Para que a intervenção fosse possível marcamos uma reunião com o professor para 
a apresentação da temática, mostrando exemplos de conteúdos alternativos à fala, como 
músicas infantis sequenciadas por figuras, contação de histórias, atividades de interpre-
tação de texto, entre outras práticas. Realizamos intervenções na prática docente atra-
vés de atividades utilizando a prancha de CAA, registradas em videogravações e fotos. 
À medida que fomos construindo tais atividades, demonstramos ao professor a utiliza-
ção dos recursos na sua prática em sala.

Prática pedagógica sem intervenção

Nesse momento de observações iniciais foi evidenciada a necessidade de alternativas 
que contribuíssem pedagogicamente para a aprendizagem da estudante, pois notamos 
atividades descontextualizadas e o consequente desinteresse dela. Isso acontece sobre-
tudo quando a prática pedagógica não contempla as especificidades de todos/as os/as 
estudantes, e quando a criança com deficiência fica à parte realizando outras atividades, 
fora do currículo e sem sentido, por falta de flexibilidade, como se vê nas figuras a seguir. 
Nesse ponto incorre-se na “pedagogia da negação” (BRASIL, 2007), quando não há um 
direcionamento para a aprendizagem do/da estudante e a prática é um faz-de-conta.
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Figura 1: Atividade de tracejado

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.

A atividade da Figura 1 consistia em copiar o mesmo tracejado que o da figura do 
lado esquerdo. Durante a realização da atividade a estagiária guiou a mão de Liz, que 
demonstrou falta de interesse por algo que não a levava a reflexão e construção de sen-
tido; não era uma atividade desafiadora.

Figura 2: Atividade de ligar a palavra escrita à imagem correspondente

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.

Para a atividade da Figura 2, como Liz não sabia ler, a estagiária lia a palavra e a 
estudante apontava em direção à figura equivalente. Mais uma vez a criança não teve 
autonomia para pegar o lápis.
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Figura 3: Atividade de juntar sílabas das palavras

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.

A atividade da Figura 3 foi realizada com a estagiária pegando na mão de Liz e 
escrevendo a palavra. Quando o professor e a estagiária foram perguntados sobre o fato 
de a estudante reconhecer as palavras ou até mesmo as letras que apareciam nas ativi-
dades, disseram que “apenas algumas letras”, mas que Liz não reconhecia palavras, como 
também não conseguia realizar a escrita sem o auxílio da estagiária.

As situações didáticas com estudantes que estão no ciclo de alfabetização devem 
envolver a contextualização, pensando-se numa natureza reflexiva, caso contrário, servem 
apenas como um exercício de memorização.

Se o objetivo é que o aluno aprenda a produzir e a interpretar textos, não é possí-
vel tomar como unidade básica de ensino nem a letra, nem a sílaba, nem a palavra, 
nem a frase que, descontextualizadas, pouco têm a ver com a competência discur-
siva, que é questão central (BRASIL, 1997, p. 29).

Durante as atividades em que sua mão era guiada pela estagiária, Liz não demons-
trou interesse no que estava fazendo, na maioria das vezes. Diante desses aspectos, Lev 
Vygotsky (2009) indicou que:

[...] nem toda interferência retém o processo de desenvolvimento dos conhecimen-
tos [...] sozinha, a interferência grosseira e imediata – que age por linha reta como 
a distância entre dois pontos – na formação dos conceitos na mente da criança não 
pode trazer nada senão prejuízo (Vygotsky, 2009, p. 249).

O autor chamava a atenção para a impossibilidade da simples transmissão de um 
conceito pelo/a professor/a ao/à estudante de forma mecânica, através de memorizações, 
fazendo-se necessária a contextualização. 

Ressaltamos o fato de que, paralelamente às atividades realizadas por Liz com a esta-
giária, o professor aplicava outras atividades para os/as demais estudantes da turma. Por 
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exemplo, durante a atividade mostrada na Figura 3, enquanto Liz ligava as palavras às 
figuras correspondentes, os/as demais colegas aprendiam as figuras geométricas. Desen-
volver uma atividade paralela e distante do currículo não permite a inclusão e a apren-
dizagem dos/das estudantes com deficiência. É importante atentar às especificidades de 
cada estudante e suas necessidades de aprendizagem. Nesse sentido, Adelyn Aquino e 
Tícia Cavalcante (2022) pontuam:

Dentre os alunos com deficiência, há aqueles que apresentam impedimentos comu-
nicativos e que, consequentemente, têm seu processo de aprendizagem comprome-
tido. O professor, por sua vez, apresenta dificuldade em criar e desenvolver estra-
tégias de comunicação e de ensino que promovam o acesso do aluno às ativida-
des e ao conhecimento (AQUINO & CAVALCANTE, 2022, p. 2).

Na maioria dos momentos Liz realizava atividades não condizentes com a temá-
tica da aula, basicamente colando, ligando e, como já mencionado, escrevendo palavras 
com a mão guiada. Isso nos remete à crítica de Vygotsky à escola especial, sugerindo 
que todos/as os/as alunos/as “estejam vinculados com todas as formas de vida social, 
com seus contemporâneos, e não estejam em zonas separadas ou isoladas, e onde se 
ministrem os conhecimentos essenciais e iguais aos que recebem as demais crianças” 
(VYGOTSKY, 2019, p. 22).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental apontam no 
caderno de Língua Portuguesa a importância da relação entre o conteúdo que se quer 
ensinar e a forma de ensinar, para que o objetivo seja alcançado. Ou seja, “parte-se da 
concepção de que determinados objetivos só podem ser conquistados se os conteúdos 
tiverem um tratamento didático específico” (BRASIL, 1997, p. 37). Assim, atividades des-
contextualizadas não surtem efeito na aprendizagem, gerando desinteresse por parte 
dos/das estudantes. Ao propor novos caminhos para a aprendizagem, o/a professor/a 
contribui para a participação e a autonomia no percurso escolar de seu/sua estudante.

Quando se pretende que o aluno construa conhecimento, a questão não é apenas 
qual informação deve ser oferecida, mas, principalmente, que tipo de tratamento 
deve ser dado à informação que se oferece. A questão é então de natureza didá-
tica. Nesse sentido, a intervenção pedagógica do professor tem valor decisivo no 
processo de aprendizagem e, por isso, é preciso avaliar sistematicamente se ela 
está adequada, se está contribuindo para as aprendizagens que se espera alcan-
çar (BRASIL, 1997, p. 38).

O professor mencionado neste estudo nos contou que Liz tinha um caderno de ati-
vidades com a mesma temática que a dos/das outros/as estudantes. Questionamos se ela 
realizava as atividades desse caderno sozinha, e o professor informou que ela necessi-
tava de ajuda. Seguem alguns registros:
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Figura 4: Atividade de escrita das vogais

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.

Figura 5: Atividade de pintura com giz de cera

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.

Figura 6: Atividade de desenho

Fonte: Registro fotográfico das autoras, 2023.
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Percebe-se que não houve atividades com adequações para que a criança tivesse uma 
melhor compreensão. Além disso, como o próprio professor relatou, Liz ainda não reco-
nhecia algumas letras nem palavras. Para Vygotsky (1993), quando o conteúdo escolar 
está além das funções desenvolvidas pela criança, o ensino fracassará, porque naquele 
momento o/a estudante ainda é incapaz de apropriar-se do conhecimento.

Começa-se a ensinar a criança a escrever quando, todavia, não possui todas as fun-
ções que asseguram a linguagem escrita. Precisamente por isso, o ensino da lin-
guagem escrita provoca e implica o desenvolvimento dessas funções. Esta situação 
real se produz sempre que a instrução é fecunda. [...] Ensinar a uma criança aquilo 
que é incapaz de aprender é tão inútil como ensinar-lhe a fazer o que é capaz de 
realizar por si mesma (VYGOTSKY, 1993, p. 244-245).

Em relação à atividade da Figura 4, de escrita de vogais, uma sugestão viável seria 
a de substituir as repetições de escrita pela ação de elaborar um cartaz com imagens de 
objetos, animais, frutas etc. que iniciassem pela letra U, por exemplo. Na sala essa ativi-
dade poderia ser feita em duplas, para que Liz também tivesse momentos de interação 
e aprendizagem na relação com outras crianças.

Outra dica poderia ser a de uma ‘caça ao tesouro’ com alguma vogal. Caso o profes-
sor escolhesse trabalhar com a letra E, estariam espalhadas pela sala figuras de objetos 
diversos iniciados pela vogal trabalhada e também por outras, assim como as palavras 
escritas abaixo das figuras, para a criança ter o apoio visual e poder observar a ortogra-
fia. Além dessas sugestões, é possível adequar a atividade utilizando o recurso da pran-
cha: o/a professor/a apresenta um texto com figuras ilustrativas de vogais; em seguida, 
mostra três imagens de frutas com os nomes escritos, perguntando qual delas inicia pelo 
som do abacaxi, por exemplo.

Prática pedagógica com intervenção

A atividade com intervenção foi alinhada à temática da aula sobre Alimentação sau-
dável: frutas. Apresentamos um texto com algumas figuras em seu corpo, além de ativi-
dades de interpretação que foram adequadas utilizando a prancha de CAA. Para a con-
fecção do texto obtivemos algumas informações em conversas informais com o profes-
sor, como as frutas já conhecidas por Liz e personagens de histórias infantis de que ela 
mais gostava. A partir disso criamos um texto e elaboramos as perguntas da prancha 
dentro da temática. Toda a turma trabalhou com o mesmo texto (Figura 7).

O professor realizou a leitura para toda a sala, expondo o texto no quadro. Liz 
demonstrou interesse durante toda a leitura, assim como os/as demais colegas.
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Figura 7: Texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Após a leitura coletiva do texto, o professor escreveu no quadro perguntas referentes à 
temática para todas as crianças, aproveitando algumas questões que estavam na prancha de 
Liz. Percebemos que as figuras apresentadas não só favoreceram o pensamento abstrato dela, 
como também auxiliaram na compreensão do texto, facilitando sua interpretação por parte 
de outros/as estudantes com “dificuldade de aprendizagem”, segundo o professor. É importante 
considerar o nível de complexidade de cada atividade que se deseja trabalhar com as crianças, 
levando-se em consideração seus conhecimentos prévios e possibilidades de compreensão.

Para realizar a atividade da prancha o professor sentou-se em frente a Liz, fazendo uma 
breve explicação sobre como ela deveria responder às perguntas que ele faria, iniciando a ati-
vidade de interpretação do texto trabalhado. A primeira pergunta da prancha foi: Qual tem a 
coroa como o rei? (Figura 8). A estudante não teve dificuldade e, sem oralizar, escolheu a figura 
com a resposta abacaxi, colocando-a na linha de baixo, conforme explicado pelo professor.

Figura 8: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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Em seguida, o professor perguntou: Qual delas é da cor verde? Mostrando entusiasmo 
através de sorrisos, Liz pegou as figuras da pera e do limão (Figura 9), também sem ora-
lizar. Depois foi feita a pergunta: Qual delas é azeda? (Figura 10) e mais uma vez Liz res-
pondeu sem dificuldades, dessa vez oralizando “memão” (limão), ao destacar a figura.

Figura 9: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Figura 10: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Seguindo a sequência de perguntas sobre o texto, o professor perguntou: Qual dessas 
cores aqui é a cor do morango? (Figura 11). Sem hesitar Liz escolheu a imagem represen-
tando a cor vermelha e a puxou. O professor perguntou qual era o nome daquela cor, e 
ela disse “memelha”. Quando foi perguntado Qual é a preferida da Branca de Neve? (Figura 
12), ela rapidamente pegou a maçã, falando o nome da fruta, “maçã”.
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Figura 11: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Figura 12: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A próxima pergunta foi: Qual dessas frutas você gosta mais? Ela pegou a imagem do 
abacaxi (Figura 13). Nesse momento Liz não disse o nome da fruta, e o professor per-
guntou: Qual é o nome dessa fruta? É o a-ba-ca...? Ela respondeu “bacaxi”, sorrindo com 
entusiasmo.

Figura 13: Atividade de interpretação do texto As frutas

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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A última atividade pedia para que Liz indicasse a figura intrusa. As opções eram 
pera, banana e boneca. O professor perguntou qual das imagens não mostrava uma 
fruta (Figura 14), e ela apontou diretamente para a figura da boneca, dizendo “esse não”.

Figura 14: Atividade para indicar a figura intrusa

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Observamos que a estudante demonstrou interesse durante as atividades, balançan-
do-se várias vezes na cadeira, em sinal de alegria. Reconheceu cores e frutas, e seu pro-
fessor a estimulou para que falasse os nomes das figuras na maioria das questões. Em 
alguns momentos ela destacou a imagem com a resposta correta e depois também des-
tacou as demais imagens, pois gostou do barulho do velcro. Durante todos os momen-
tos ela realizou as atividades sem interferência alguma, pegando as figuras com auto-
nomia. Elaboramos uma atividade com um texto simples para identificarmos se a estu-
dante conseguiria uma boa compreensão e se responderia às perguntas sem dificuldades.

Nesse primeiro momento percebemos que Liz sentiu-se parte da turma. No traba-
lho coletivo com o texto, durante a leitura do professor, notamos seu olhar de felicidade 
dirigido para os/as colegas, que também se beneficiaram com o material.

Diante do exposto queremos destacar a importância de buscar alternativas que aten-
dam às necessidades variadas dos/das estudantes, numa perspectiva do Desenho Uni-
versal para a Aprendizagem – DUA, que surgiu do conceito de Desenho Universal – DU 
e que é considerado pelo Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, como:

concepção de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultaneamente 
todas as pessoas, com diferentes características antropométricas e sensoriais, de 
forma autônoma, segura e confortável, constituindo-se nos elementos ou soluções 
que compõem a acessibilidade (BRASIL, 2004, art. 8º, IX).
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O DU contempla a diversidade humana visando criar ambientes acessíveis, inde-
pendentemente das condições físicas ou intelectuais, através de engenharias e produtos. 
Assim, precisamos ultrapassar a ideia de que se destina apenas à concepção de desen-
volvimento de espaços e artefatos. No campo da educação, o Desenho Universal para a 
Aprendizagem – DUA pretende proporcionar uma educação que seja acessível a todos/
as, criando ambientes de aprendizagem flexíveis às necessidades individuais.

O Desenho Universal para a Aprendizagem (Universal Design for Learning – UDL) 
é um conjunto de princípios baseados na pesquisa e constitui um modelo prático 
para maximizar as oportunidades de aprendizagem para todos os estudantes. Os 
princípios do Desenho Universal se baseiam na pesquisa do cérebro e mídia para 
ajudar educadores a atingir todos os estudantes a partir da adoção de objetivos de 
aprendizagem adequados, escolhendo e desenvolvendo materiais e métodos efi-
cientes, e desenvolvendo modos justos e acurados para avaliar o progresso dos 
estudantes (ROSE & MEYER, 2002 apud BERSCH, 2017, p. 19). 

Nessa perspectiva o/a estudante se sente parte do todo, vivenciando formas de 
aprender equivalentes às de seus pares, nas quais todos/as têm acesso ao conhecimento 
com participação, sendo possível considerar a singularidade nos diferentes modos de 
aprender (BOCK, GESSER & NUERNBERG, 2018).

Considerações finais

As crianças acometidas pela SCZV possuem necessidades complexas de comuni-
cação, consequentemente, podem ficar à mercê de obstáculos na perspectiva inclusiva, 
pois é à medida que as relações sociais são estabelecidas que as funções psicológicas 
superiores se formam socialmente (VYGOTSKY, 2011).

No ambiente escolar destacamos o papel do/da professor/a, que utilizará artefatos 
para incluir seu aluno e sua aluna, transformando indivíduos/as passivos/as em sujeitos/
as ativos, através de adequações em sua prática com a finalidade de atingir o aprendizado 
de todos/as. Entre os artefatos que podem ser utilizados pela professora e pelo professor, 
nosso estudo destacou a Comunicação Aumentativa e Alternativa – CAA como forma 
de apoiar sujeitos/as integrados/as à sala regular, mas que ainda não estão incluídos/as.

Através das observações sem intervenção deste estudo pudemos traçar o perfil comunica-
tivo inicial da nossa estudante Liz. Em seguida, confeccionamos algumas atividades adequa-
das à CAA utilizando a prancha, pois necessitávamos de um recurso de baixo custo para dar 
andamento à nossa pesquisa, além de o acharmos válido, já que a criança não possuía dificul-
dade motora em seus membros superiores. Pudemos constatar que a utilização da CAA não 
apenas favoreceu o desenvolvimento cognitivo da estudante, como também deu uma perspec-
tiva de inclusão diferente ao professor, já que, segundo ele, “passei a ter uma perspectiva diferente 
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da inclusão, onde agora eu saio de Liz para os demais da sala”. Ele se referiu às nossas intervenções 
com a CAA, uma vez que, a partir de atividades e textos adequados para Liz, conseguiu levar 
o recurso para a turma e fazer com que alguns/umas alunos/as que sentiam dificuldade con-
seguissem atingir a aprendizagem através desse instrumento.

Com os recursos utilizados nas adequações foi possível perceber maior engajamento 
de Liz e sua participação nas atividades curriculares, o que não se percebia nas aulas 
sem intervenção. Houve uma mudança na prática do professor, que antes não atendia às 
necessidades dos/das estudantes e levava para Liz atividades descontextualizadas. Ele 
passou a utilizar atividades com adequações que a atenderam, sendo possível seu uso 
de forma mais ampla com toda a turma. Percebemos que aplicar os princípios do DUA 
é possível na direção de uma aprendizagem significativa, dentro de um currículo flexí-
vel que respeita a individualidade dos/das estudantes.

Esta pesquisa trouxe uma discussão importante no que se refere ao uso da CAA 
como recurso para inclusão de crianças acometidas pela SCZV. A necessidade de estu-
dos voltados para a área da inclusão sobretudo de pessoas com deficiências múltiplas 
é ponto de urgência, pois com a entrada dessas crianças na escola forma-se um novo 
quadro na história da educação brasileira.

Recebido em: 23/06/2025; Aprovado em: 18/06/2026.
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